SEGUIR JESUS PELO CAMINHO DAS BEM – AVENTURANÇAS

Esta é a segunda de quatro montagens audiovisuais sobre quatro temas fundamentais da fé cristã. A programação destes quatro temas é a seguinte: 

1 - Converter-se ao Deus vivo. 

2 - Seguir Jesus no caminho das bem-aventuranças.

3 - Morrer com Jesus para com Ele ressuscitar.

4 - Viver a vida nova segundo o Espírito. 

Estes títulos correspondem aos temas das quatro semanas de retiro segundo o método de Santo lnácio de Loyola. 

DESTINATÁRIOS Este subsídio audiovisual destina-se a jovens e a adultos. Pode ser utilizado com muito proveito em retiros, tempos fortes, encontros de oração, preparação de grandes festas litúrgicas, etc. 

É evidente que não se apresenta um estudo exaustivo de cada tema fundamental. Trata-se simplesmente de uma abordagem audiovisual do assunto, motivando as pessoas a um aprofundamento através da reflexão individual ou por grupos, e da partilha. 

METODOLOGIA 

Sugerimos a seguinte Metodologia 

Num primeiro encontro: 

· Projecção da montagem audiovisual. 

· Reflexão individual. 

· Partilha das reflexões. 

· Síntese final. Num segundo encontro: 

· Grupos de preparação do encontro de oração. 

· Encontro de oração. 

No primeiro encontro os diapositivos são utilizados conforme esta montagem audiovisual. No segundo encontro, sugerimos que os mesmos diapositivos sejam utilizados pelos jovens em grupo, fazendo a actividade proposta no final deste guião. 

SEGUIR JESUS PELO CAMINHO DAS BEM – AVENTURANÇAS

(Texto sonorizado) 

1 - Título: Seguir Jesus pelo caminho das bem-aventuranças. 

I – A  DECISÃO DE SEGUIR JESUS 

2 - Mãos elevadas para o céu. 

Indica-me, Senhor Jesus, os teus caminhos. Tu és o caminho, a verdade e a vida. 

3 – Cimo de montanhas. 

A minha meta é Jesus Cristo. Quero realizar uma caminhada espiritual, que exige de mim uma grande força de vontade e espírito de pobreza e simplicidade. Ajuda-me, Senhor ! 

4 – Rosto de Jesus. 

Tu, Jesus, és a luz do mundo. Quem te segue, não caminha das trevas, na escuridão. Quem te segue terá a luz da vida! 

(Cfr. João 8,12). 

5 – Rosto. 

E eu medito: "Como poderei eu viver em profundidade a minha decisão de seguir Jesus ?" 

6 - Sacrário. 

No silêncio e na meditação encontro a resposta. 

Diante do Pão da Eucaristia recordo-me de Maria de Nazaré, a mãe de Jesus. 

7 - Anunciação. 

Maria é modelo. Ela na anunciação escutou a voz de Deus e disse "sim" ao seu projecto. 

8 - Nascimento. 

Maria, na pobreza da gruta, diante de uma criança frágil, acreditou. Deus faz-se carne e habita entre nós.
9 – Adoração dos Magos. 

Maria, ao apresentar o Menino aos sábios vindos de longe, sente que a salvação chegou para todos os povos. 

10 – Apresentação no Templo. 

Maria oferece o seu filho no Templo, numa inteira disponibilidade. E se uma espada de dor trespassar a sua alma? 

11 – Fuga para o Egipto. 

Maria sente sofrimento. É a fuga para o Egipto, por causa de Herodes. Apesar disso, a fé de Maria é grande. Ela está disposta a seguir os caminhos de Deus Altíssimo. 

12 – Encontro de Jesus no Templo. 

Jesus, aos doze anos, revela no Templo que veio para realizar um projecto de salvação do seu Pai. 

Maria escuta e tudo guarda no seu coração. 

II – OS DOIS CAMINHOS 

13 – Leitura do Evangelho. 

Senhor Jesus, ilumina a minha inteligência e aquece o meu coração a fim de que o teu Evangelho seja para mim uma boa nova. 

14 - Baptismo de Jesus. 

Jesus chegou junto do rio Jordão, e fez-se baptizar por João. Enquanto saía da água, ouviu-se uma voz: "Tu és o meu Filho muito amado !" 

15 – Deserto.  

Jesus retirou-se em seguida para o deserto, onde permaneceu quarenta dias e foi tentado.

16 – Pessoa "agitada". 

O tentador propôs a Jesus vários caminhos, os caminhos do egoísmo, do orgulho, do poder. 

Irá Jesus optar pelos caminhos do bem ou pelos caminhos do mal? 

17 – Olhos e dinheiro. 

"Se és Filho de Deus, ordena que estas pedras se tornem em pão" "Se és Filho de Deus, lança-te daqui abaixo !" 

'Tudo isto te darei, se prostado me adorares !" 

18 – Rosto repetido. 

Também sinto em mim as mesmas tentações: o consumismo, o sucesso, a riqueza... 

Serei eu capaz de discernir com sabedoria, afastando com decisão o tentador? 

19 – Peça de roupa com caveira. 

Eu sei que esses caminhos levam à destruição, à infelicidade, à morte para sempre. 

20 - Rebento. 

Jesus é a vida. Optando, como ele, pelos caminhos de Deus, teremos a vida. Como ramos unidos à videira, daremos frutos de vida nova. 

21 – Jesus e os discípulos.

Um dia, Jesus chamou os seus discípulos, convidando-os a seguirem-no. E eles, deixando tudo, seguiram-no.      (Cfr. João 1,38-39) 

22 – Rostos de Jovens. 

Hoje Jesus continua a convidar. Quem está disposto a seguir Jesus? Interpelados, somos livres de optar. Quem estará disposto a avançar com entusiasmo juvenil? 

23 – Em adoração. 

Senhor Jesus, já optei por seguir o caminho que nos indicas nos Evangelhos. Estou disposto a pegar na cruz e seguir-te. Estou decidido a dar a minha vida por ti e pelos meus irmãos. Quem ama, já passou da morte para a vida. 

24 – Jovem em meditação. 

Não irei ter medo de arriscar a minha vida por ti, Senhor Jesus. Em ti encontrarei a felicidade que procuro.

III – O CAM(NHO DAS BEM - A VENTURANÇAS 

25 – Vela acesa. 

A tua Palavra, Senhor, é luz que ilumina os meus passos e me guia nos caminhos da vida. 

  










(Cfr. Salmo 118)

26 – Em oração. 

Coloco-me em oração e escuto, Senhor Jesus, o teu projecto de vida, aquele que me poderá fazer feliz.
27 – Jesus prega. 

Diante de mim eu vejo Jesus sobre a montanha das bem-aventuranças. 

Senta-se. Os discípulos aproximam-se dele, e ele começa a instruí-los. 

A sua mensagem é também para mim, aqui e agora. 

28 – Vitral: "Felizes os pobres..." 

"Felizes os pobres em espírito.. porque deles é o reino dos céus '" 

29 – Vaso de oleiro. 

Somos pobres e estamos disponíveis diante de Deus, como o barro nas mãos do oleiro. Vasos vazios, que só Cristo poderá encher. Ele é a nossa riqueza. 

30 – Vitral: "Felizes os que choram..." 

"Felizes os que choram, porque serão consolados”. 

31 – Criança que chora.

No sofrimento nós voltamo-nos para Deus com lágrimas nos olhos, mas com a confiança de um menino. Deus é amigo, e do sofrimento pode fazer surgir alegria, da morte pode fazer surgir vida feliz. 

32 - Vitral: "Felizes os mansos..." 

"Felizes os mansos, porque possuirão a terra”. 

33 – Cordeirinho. 

Sermos mansos como um cordeirinho, respondendo ao ódio com amor. Acreditar na força da verdade, das palavras, da não-violência. 

34 – Vitral: "Felizes os que têm fome e sede..." 

"Felizes os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados". 

35 – Pão partido. 

Termos consciência da dignidade de toda a pessoa humana, e descobrirmos que é urgente a festa da vida. Todos devem ter lugar na mesa e o pão chegará para todos, sem que ninguém passe fome. 

36 – Vitral: "Felizes os misericordiosos..." 

"Felizes os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia". 

37 – Gesto de serviço. 

Ser misericordioso é promover os valores do serviço fraterno, com uma preferência especial pelos pobres e humildes. 

Quem está disposto a continuar os gestos de Jesus de Nazaré ? 

38 - Vitral: "Felizes os puros de coração..." 

"Felizes os puros de coração, porque verão a Deus". 

39 – Olhos de criança. 

Quem de entre nós tem olhar Iímpido de uma criança? 

Coração puro para nos vermos a nós com uns olhos novos. Coração puro para nunca contemplar o outro como se fosse um objecto. Coração puro para vermos na natureza um rasto de Deus. 

40 – Vitral: "Felizes os construtores da paz..." 

"Felizes os construtores de paz, porque serão chamados filhos de Deus". 

41 – Aperto de mãos. 

É grande a tarefa de construir a paz, inspirada nos valores da justiça, da liberdade, da fraternidade, do diálogo. 

42 – Vitral: "Felizes os que são perseguidos..." 

"Felizes os que sofrem perseguição por causa da justiça, porque deles é o Reino dos céus". 

43 – Rosto e espinhos. 

Seguir o código de vida de Jesus Cristo é remar contra a maré. O Cristão assume a condição de "sinal de contradição", aceitando as perseguições. Não somos mais que o Mestre. 

44 – Vitral: Jesus crucificado. 

Sim, ele foi perseguido, porque o discurso das bem-aventuranças, que ele viveu antes de o proclamar na montanha, está em oposição aos critérios do mundo do pecado. 

Porque será que o primeiro a dizer a verdade é geralmente perseguido e morto? 

45 – Ramos floridos. 

Mas Deus aprovou o projecto de Jesus Cristo, arrancando-o do túmulo frio da morte, e dando-lhe a glória incorruptível da ressurreição. Ele disse "sim" a Jesus, constituindo-o Senhor! 

46 – De mãos dadas. 

Aquele que em vida seguirem o código de vida de Jesus, anunciado na montanha, esses podem ter a certeza: começarão já a saborear a felicidade, e gozarão um dia da felicidade sem fim, na plenitude do Reino futuro. 

47 – Em oração. 

Senhor Jesus, eu quero viver segundo o teu projecto de vida. Ajuda-me a aplicar no quotidiano, este espírito novo das bem-aventuranças. 

Senhor Jesus, quando eu cair, dá-me a tua mão e levanta-me, que eu quero chegar ao fim da caminhada. 

48 – F I M 

REFLEXÃO INDIVIDUAL 

Terminada a projecção, segue-se um momento de reflexão individual. Cada qual terá que fazer um esforço no sentido de interiorizar e actualizar a mensagem anunciada. 

Sugerimos algumas perguntas: 

- Que imagem mais te chamaram a atenção? Porquê? 

- Que frase do texto vos ficou mais gravada na memória? 

- Que títulos se poderiam dar a este texto apresentado em audiovisual? 

- Que "bem-aventurança" achas que deve ser teu programa prioritário? 

- Que não entendeste bem desta montagem? 

Reunidos de novo em grande grupo, cada qual põe em comum as suas reflexões. 

o animador, no final, fará com que fique clara a leitura de cada uma das oito bem-aventuranças. Para isso, poderá documentar-se com a leitura de algum texto de apoio. 

ENCONTRO DE ORAÇÁO

Preparação 

A preparação para este encontro de oração far-se-á em 8 pequenos grupos, correspondendo cada qual a uma bem-aventurança. 

A cada grupo são entregues os dois diapositivos correspondentes. O primeiro será projectado, quando o grupo proclamar a bem-aventurança que lhe coube em sorte. 

O segundo diapositivo será projectado, quando o grupo fizer a oração referente a essa bem-aventurança. 

Grupo 1: Os pobres. (Diap. 28 e 29) 

Grupo 2: Os aflitos. (Diap. 30 e 31) 

Grupo 3: Os mansos (Diap. 32 e 33) 

Grupo 4: Os famintos de justiça. (Diap. 34 e 35) 

Grupo 5: Os misericordiosos. Diap. 36 e 37) 

Grupo 6: Os puros de coração. (Diap. 38 e 39) 

Grupo 7: Os construtores da paz. (Diap. 40 e 41) 

Grupo 8: Os perseguidos. (Diap. 42 e 43) 
Num primeiro momento, cada grupo reflecte sobre o sentido profundo da bem-aventurança que lhe coube em sorte. 

Num segundo momento, a partir do que simboliza o segundo diapositivo, procuram redigir uma oração apropriada. 

Encontro de oração 

1. Ambientação
 (Uma música suave. durante a qual se convidam os participantes a colocarem-se conscientemente na presença de Deus. Em seguida. e continuando o fundo musical suave. lê-se este texto, ou outro semelhante: 
Naquela tarde, quando subiu à montanha, seguido de muita gente, Jesus queria que as suas palavras ficassem bem gravadas na inteligência e no coração dos seus discípulos. Talvez mais de um se lembrou naquele momento dessa outra cena relatada pela Bíblia: No alto da montanha, Moisés recebe a lei de Deus. 

Contudo, naquela tarde calma da Galileia não houve nem relâmpagos com trovões, como no Sinai. Apenas uma voz firme e suave ao mesmo tempo, quente e penetrante. E umas palavras novas, que até então nunca ninguém tinha pronunciado. 

Os corações de todos os que estavam ali presentes enchiam-se de alegria, porque se viam reflectidos naquelas palavras. Eles eram os pobres, os mansos, os misericordiosos, os pacíficos, os perseguidos... a quem Jesus chamava felizes. 

Jesus, naquela tarde, no alto da montanha, revelou o seu grande segredo para se ser feliz. E nunca ninguém falou assim como ele!

2. Cântico 

(Canta-se um cântico apropriado), 

3. leitura 

(Cada qual pode ter nas mãos o texto evangélico: Mateus 5, 1-12. Cada uma das bem-aventuranças é lida por um jovem, de forma expontânea, sem pressa. Pode estar projectado o diapositivo No 4). 

4. Partilha 

(Cada grupo apresenta os seus 2 diapositivos, que foram colocados na máquina, antes do encontro. Proclamará a sua bem-aventurança e dirá a oração redigida). 

5. Cântico de meditação 

(Entre cada uma das intervenções pode, cantar-se um breve refrão de um cântico. Neste momento, canta-se o cântico nas suas várias estrofes, como uma pausa de meditação. Pode preferir-se o cântico de um salmo sapiencial que fale da importância da lei do Senhor). 

6. Oração final 

Senhor Jesus Cristo, 

nós temos o teu segredo. 

Seremos felizes se acolhermos a tua mensagem, 

essa que o mundo do pecado não compreende. 

Que saibamos viver na pobreza e simplicidade, 

que sintamos em nós o sofrimento dos outros, 

que suportemos as ofensas sem nos vingarmos, 

que procuremos a justiça nas relações humanas, 

que procuremos compreender e perdoar sempre,

que tenhamos um coração sincero e puro, 

que levemos a paz onde existe a discórdia, 

que não tenhamos medo das incompreensões dos outros. 

Senhor Jesus Cristo, 

nós te pedimos a tua ajuda. 

Dá-nos o teu Espírito de fortaleza, 

para cada dia avançarmos sempre mais no caminho das bem-aventuranças,

e chegarmos à felicidade do Vosso Reino.

Amen !

7. Cântico final


(Cântico alegre, ritmado com as mãos). 

